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Em janeiro de 2014, após falecimento de dona Guimar, estive no Rio de Janeiro na 

casa de Agenor Mirada Rocha, que falecera anos antes, na companhia de outros amigos 

e filhos de santo dele, ajudando na organização de papéis e documentos vários, que foram 

classificados, embalados e deixados aos cuidados do deputado federal Protógenes 

Pinheiro de Queiroz, que já reunia bens domésticos, livros e objetos religiosos do 

Professor em uma casa em Niterói. Dois dos assentamentos dos orixás do Professor 

haviam sido levados ao Axé Opô Afonjá de Salvador, dois outros vieram para São Paulo 

e os demais ainda se encontravam na casa. Enquanto Guimar viveu, ela que cuidou da 

casa a vida inteira, tudo foi mantido exatamente como Agenor deixou, mas com seu 

falecimento, o herdeiro legal tomaria posse do imóvel, e os móveis e outros objetos 

deveria ser retirados. Fui convidado a examinar a papelada juntamente com o historiador 

Jorge Garcia Basso, que faria sua tese de doutorado sobre o Professor (Basso, 2016). 

Em meio aos documentos, achei sua certidão de nascimento, lavrada no Rio de 

Janeiro e tendo como declarante o próprio Agenor quando já moço (como era o costume 

antigo, só se providenciava o registro civil de nascimento ao adquirir um bem ou obter 

emprego no serviço público). Na certidão, ele se declarava nascido no Rio de Janeiro, 

embora fosse nascido em Angola, como diz a tradição; talvez por necessidade de ter 

cidadania brasileira para ingresso no serviço público. Também encontrei várias 

declarações de renda, em que constava como sua principal fonte de renda proventos de 

aposentadoria por uma dos antigos órgãos de pensão existentes antes da criação do INPS.  

Mas o que chamou mais minha atenção foi uma carta que ele recebeu de mãe 

Menininha, datada de 26 de junho de 1947, em que a ialorixá pede ao Professor que cuide 

de sua filha Cleuza, em mudança para o Rio de Janeiro. Por seu valor histórico e pelo fato 

de a carta documentar a relação entre Agenor e o Gantois, junto nesta prevíssima 

comunicação as cópias fotográficas da missiva. 
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